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Introdução: A intersetorialidade é uma estratégia essencial  para promover a saúde
integral, especialmente em territórios socialmente vulneráveis. No Distrito Federal, a
Unidade Básica de Saúde 02 (UBS 2) de São Sebastião foi palco da ação Fiocruz pra
Você,  que já existe há mais de 30 anos em todo o pais,  tendo sua segunda edição
realizada pela Fiocruz Brasilia em parceria com Secretaria de Estado de Saúde do DF
(SES-DF). A ação integrou vacinação, atividades de educação em saúde, lazer, práticas
integrativas e pesquisa científica,  visando fortalecer a atenção primária e ampliar o
acesso a serviços essenciais para a população. Objetivo: Promover a integração de ações
intersetoriais na Atenção Primária à Saúde, ampliando o acesso à vacinação, prevenção
de doenças, promoção da saúde e atividades educativas e culturais para a comunidade de
São Sebastião, DF. Metodologia: O evento foi realizado em agosto de 2024, na UBS 2,
com planejamento conjunto entre Fiocruz Brasília e Diretoria de Atenção Primária à
Saúde (DIRAPS). As ações ofertadas incluíram: atualização de caderneta vacinal, testes
rápidos  de  HIV,  sífilis  e  hepatites,  práticas  integrativas  (auriculoterapia,
eletroacupuntura, liberação miofascial), promoção de saúde bucal com entrega de kits,
atividades  lúdicas  (contação  de  histórias,  jogos  científicos,  pintura  de  rosto)  e
mobilização para participação no Projeto Marco (rastreamento de HPV por autocoleta). A
divulgação  foi  realizada  em escolas,  redes  sociais,  cartazes  e  atuação  dos  agentes
comunitários de saúde. Resultados: Alcançou cerca de 1.500 pessoas, aplicação de 470
doses de vacinas e realização de dezenas de testes rápidos e adesão ao rastreamento do
HPV pelo Projeto Marco, contribuindo para a detecção precoce de lesões cervicais. A
oferta diversificada de atividades favoreceu o acolhimento e a participação ativa da
comunidade, fortalecendo o vínculo com a APS e maior oferta da cobertura vacinal.
Conclusão: A experiência demonstrou a potência da intersetorialidade na promoção da
saúde  pública,  integrando  prevenção,  cuidado  e  educação  de  forma inovadora,  que
reafirma o compromisso da Fiocruz Brasília e da SES-DF com o fortalecimento do SUS e
serve como modelo inspirador para outras regiões que buscam estratégias eficazes de
promoção da saúde e engajamento comunitário.
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